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" Lauro Müner� O grande estadista 'brasileiro, gloria de S. Catharina e,-�rgulho,

r' - ,,,

de' Itajahy, sua terra natal, succumbio no Rio' de Janeiro, após' uma,
.

I,
-

...

-

exlstencla toda dedicada ao serviço da Patrla,
Profunda e doloroso foi o gol' naquelle elevado posto -ate quan- nt�radas à face do reglmenrepu: \ ção, e reintegran.ío -o Estado no

pe sotírido na tarde de hontern do foi do rompimento das nossas bltcano. Em S, Catharina 'fci sem' reg: rnern �da ordem.
,

pela nação brasileira, golpe ainda relaçõescom a Allemanha, q nn: pre Q orientador das administra" Qutn ío foi feita a-Replblica o
mais consternador deante da ines' do renunciou aquellà investidura ções que subiram ao poder desde I marechal Deodoro nomeou-o go­
perada rudeza com que foi des: porque sua larga visão não antevia 1899. A sua influencia e sua, acção vernador de S. Catharina , cargo

. ferido. . vantagem alguma para a nossa Pa- sobre os governos �e nossa t�r:-a para que f.Oi!eleito�nova;Í-'ent� em,'Lauro Severiauo Müller, obra' tria corn !l declaração de

guerra,quel
foram sempre beneíicas,

C\'m,cllta. 1900, não chegan.ío a completar
ço forte e solido sobre que-se considerava inevltavel, • ,,' doras, aproveitando as capa- o mandato pois ° Presidente Ro­
apoiava toda a, vida politica e financista de tnegualavel valor, cidades que- se faziam merece' drigues Alves,� chamou-o nesta
administrativa de S. Catharina, o o Senado federal .O manteve .du- I doras de occupar os cargos de teso epocha a dirigir' o rninisterio 'da<
orientador seguro dos nossos des: rante varios annos na - Presiden: ponsabilidade.íazcndo.se cego _ aos Viação.
tinos, o est�dista superior sobre cia _d� Commiss�o. de Finanças odios e surdo a�s' ,rancores. foi Ne�ta pasta,' iniciou obras imo
q�e convergiam t�das as �tten'- e .n�o houve, n�s ulumos tempos, sem�re .O braço direito de S, C3.' portantissirnas, como a construc'
çoes no� momet:Jtos, gra�es d� dlfftculda�e financeira alguma tharina e grande parte do valor ção da Avenida Rio Branco e o
nacibna.ltdade, a 1ntelltgencla LUCI' que o pat; atraves3ass�! que _o que ,9 nos?o _Estado desfruc_ta melhoramento de varios -portos,9a � !Jnlhante �e onJ_e emanava,? I

concurso doe Lauro,oMüller mo entre seus Irmao,s na fe�er�çao mclusive o do Rio' de janeiro.J�dICIOS�S .c�l1s1Jeraçoes e os rnats : fosse co�sIderad') indispensável deve-o e.n sua parte principal,
t

f' O" ,,,,., ,

saos pnnctpios republicanos, pru- para solucionaí-a. ,
ao pre�tigio' incontestado é incorr OI ap s. Sl".u.'lJrlm�lr� . gov;erno

dentes e elevados conselhos e de' fOI, porem, como politico, que testavel deste seu dilecto filho. �Itl S. Caih�m� de�:J.tado b
a o

,

cisões que os governos sempre a acção IÍ� Lauro Müller mais No Brasil inteiro não se íallava I" ongress.? e' era, on e com a�
,

acatavam C_OIU respeito e conãarr se
,

notabllísou BO paiz Inteiro. em S. Catharina sem se recordar teu aRPolttlca d? Mar1�hal fIor ...­

ça, encerrou, ao entardecer de Ponderado e calmo. a sua- acção Lauro Muller e Laura Muller a�o. . epresentou;,em tversas e

s:xta:feira, ,a sua vida �� �edica� foi sempre sàbia e conclliadora, re .. não era 'lembrado sem que o gísturas consecutIva�? nosso, Es'
çao a Patria e de sacrificios em 'solvendo as mais complicadas si- pensamento pairasse sobre este t�d� .no Senado, tna�dato q��prol. de sua ,grandeza e de s�us tu�ções c0t:? uma perspícacia ad- formoso rincão brasileiro. aun a .occupava quan o a mor e

destinos, tolhido pelo sopro 1m' rniravel, evitando sempre aluda, Foi'sempre o Chefe Supremo da acolheu,
placavel e .�ysterI?!i? d� .morte: e�frentando. 11$ momentos �e pe- politica catharinense. O seu nome foi, por diversas
Lauro. Muller dístinguía se so: ngo com assombr?sa _�eremdad7' De vez em q.nndo outros ap- vezes, lembrado por fortes COI"

brernaneíra �t:Jtre os maI�res vul�o,� II
certo �� que � victoria. haveria pareciam julgando se com' apti- rentes politicas.corno óptimo carr

,

da alta pol!�lca do palz. �OS�Ul de sorru-Ihe, graças, unt�ame�te dões para empunharem em suas didato á Presidencia da Republica.
dor de aptidões e�tr�or�itna�Ias, a<?s recürsoso de sua mtetlt}JenCl:l.. mãos o blstão de chek Um ges"

foi como militar que ' Lauro
para exe�cer, cOfl _tnjISCU,ttv�11 Esta seremdade! -que fOI sem, to de Lauro Müller bastaria, mui. Müller inicou seus estudos assen­
competencla � p"rfelto conheCI' �re uma das ma�s formosas qua' tas vezes, para 'convencer o pyg. ta�do práça no exercito em 1882
menta, ?So mal� dlver�o� e�cargos ltdades de seu caract��, valeu'lhe, ��u adversario da nullidade de e matriculando-se pouco depoisde admtnlstrfçao, pOIS a sua, ��s' �or vezes, ver'se constde.rad� por sell prestigio e rever�el"o à posi, na çscola Militar, onde recebeu
t� cult�ra �Llad� a uma pnVlle- seu: desaff��t?s e pelos mveJ?�os ção que lhe competia .. Elle aca, o grau de bacharel em mathema·
glada tntelltgen�la e. assomb�-ºsa �e .

.3eu p.�e_:;.lglo,como um. pool�hco tava, entre.tanto, sorrind�, a p!,e-- ticas e scienCias phisicªs. foi ali
força de v�ntade, o

.

torna. am tIblo, re�etoso d� ser preludlcado tensão do seu pseudo rival ate o que
/

contrahiu a amisade de�es;tr� emerIto � respeltad.o �as em _seus tnt�resses pQr alguma reso' :numento que julgasse convenien, Benjamim Constant; o espiritodlfflcels e espinhosas SClenClas luçao anteCipada, firmada em falo o' ,.
, h'l h'que 'formam, em seu conjllncto,�O' SlS bases, Sabia 'fugir ás appa'

te I,nt,ervlr _

para Impedlr que a P I osop ICO
, que preparou o

arcaboaço do, estadista co,npleto, rendas iIIusorias e na-o -cedl'a n"!lca adm,lnlstraç�o se desvrass� .da rec- advento da Republica e de quem
...

t II 1 posta Ho !l10 L se tornou um dos mais amadossciente P. consciente de seus de. às exigencia-s dos governos, q'uan' a por e.e m ,,_rc ';tz,

veres e do, seu valor. _ do estas i_am d� encontro ás leis

I
que. subiU ao gov�rno, s�m o ,jiscipulos, muito tendo se distin-
apoIo de Lauro que Julgava mop guido 11a pr-opaganda das idéasDiplomata insigno, viu cahit da democracia e do são replbli' "

"

'1 •
,

' r;:,púb,licanas. Na revoJlta de 1893sobre a 'sua persollalidlde a h:m .. canismo./ Nessas occasiões man, portuna a, sua canll ...atura" �em,
rosa missão de sllbstituir Rio tinha'se Lauro Muller numa firme'" pre respeitou o seL! prestlg!o e, combateu com denodo, sustentan-
Bi-ancl) na pasta dàs Relações za inabalavel, preterindo tudo,1 embora intimamente. adversa,rio, do o governo d9 marechal floria­
Exteriores, quando foi do falleei, perder a ir de encontro aos dic' gllardava � a�parencla da a,?lsa- nJ. Actualmente era -general do
mento deste _ grande vulto da tames da razão e ás

.

formosas de e de �oltdarledade necessanas a,o Exercito Nadonal e c:>nslderava'
nossa nacionalidade, Não viu o convicções de S:J..:l comciencia. b::>tn, f!Xlto de seu governo, pOiS se como certo q'le o futuro
Marechal Hermes da fonseca Manifestou'se claramente no COIr" sem o ,concurso de Lauro Muller governo da Repubiica lhe havia
então Presidente da' Republica; gresso, nos ultimo tempos,- em

I grandes seriam as
. �ifficuldades _a destinado a pasta da Olerra.

'outro nome capaz de continuar, --occ!lsiões, em que a situação poU· átravessar. Na poltttca do Estado Pranteando o filho querido.
com a capacidade precisa,a obra tica não lhe era das mais favore' a 'ma actuação foi feH:.! e effideno resta a Itajahy, terra' que o viõ
not�vel encetada pelo maior di. cedora3, podendo incorrt!f no de' te. Não permittiu nunca -que nascer aos 8 dias de nJvembro de
plomata sul·americano. A gestão sagrado da dictadura disfarçada aventIreiros e ineptos viessem a 1863, um - dever de gratidão a
de- ,lauro Müller nesta pasta rea- que governa' o paiz, contra o occupar posições de destaque. cilmprir: a erecção; em SLla prin'
lisou de tal maneira as es(:)eranças absurdo' da ler de imprensa e Q�ando a "Iucta ameaçava assolar dpal ' praça, de uma estatua que
depositadas em seu tino diploma' contra o esbulho de que f.li vic- a terra catharinense,' a intervenção perpetue, pelos se'culos afóra, a
tico que ó subsequente governo Uma o senador Irineu Machado, de. Lauro Müller vinha_ conciliar recordação dest� filho ilIustre que
do sr. W�nceslau Braz .0 manteve manchas das mais vergonhasas as facções, normali�ando a situa, tão alto soube eleVil'la e dignificai 'a.

,
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OPHAROL

\ AS MODAS QUE DESPEM.-E ,. E h'b' d d Ih O
.. •

.••• Qu_inta-feira passada, 29 de
'

proseguíu:
* '* X I ln O um massu oca a- pao e a carne contlnuam

Julho, mo O PHAROL encerrado �As modas actuaes, em vez de maço de recornrnendações conce-
-�

pela, hora da' morte
o sey 22'. anno de existencia. vestir, despem a mulher! Vendo cer- didas por autoridades ecclestasti- -

Oircula hoje o primeiro nume- tas senhoras na cidade, a gente tem cas, consulares, militares, etc. per- • Emquanto
-

quasí todos os -ge.
ro de seu 23'. anno. a impressão de que ellas não aca- id d 'neros de primeira necessidade soí-

C_-an_stituindó a victoria de mais baram de vestir-se para sair de ca-
correu nossa CI a e, na semana

freram sensível reducção em seus

essa .jornada motivo-para o nos- Ia! As mulheres hoje andam na rua finda, colhendo obulos para a

so maior regoSijo, torna-se-nos com « toilettes » de alcova! E quem fundação de um asylo .na Asia l preços, o pão continua micn ISCO"

grato, agora que encetamos no- veste taes «toilettes », não tem, não Menor, um sacerdote syrio, que pico como dantes, embora o-trigo

1
va etapa, lev'fr a, todos, nossos pode ter pudor.E!l mulher �ue per- se dizia autorisado nessa missão tenha baixado em cerca de 25 %

I amuios e leitores, os maiores .

de o pudor - repito - perde tudo: I
.

bi d 1 em sacca, e a carne continua a

aur:adecimentos pelos auxilios e pureza,\ virgindade, honra! ,PI'.' o sr. arce ISpO e Jerusa em. '

I
estimulas que nos foram dispen- A MULHER NÃO TEM MALlCIA. .

Não é de hoje que i� nos vi- manter-se firme no preço de 1$600

sados neste lapso de tempo que ' ,., sítados com certa regularidade por apezar da grande desvalorisação
viemos de concluir.

- Estou certo, continuou o illustre - drni d ' d '

. soffrida pelo gado em pé confor-
No futuro com tê

•

_

sacerdote; que a mulher, ao usar es::.es a mIra. ores a nossa ..an- I -' •

tinuarem'
o a e aquz,co.n esses vestidos não tem nenliumá dade que aqui fazem sempre ren•.

me se deprehende das ultimas
os a empregar os matO- li,

. -' . _. . .' . t'
. ,

t '

res estorços para que o tradici- !TIa CI�. Nao é de proposito, nao e d.osa colheita para fins humanita- !'lo reias que nos-__ razem os

anal iornatsinno que João Ho- íntencíonalmente, que a mulher u- nos em terras Ionginquas que jornaes do RIO Grande, '

,

790riO de .Miranda; fundou em �:r«J��I:�t�S» Ind.eCel!tes·lr-a:, ape- apenas conhecemos pelos traçados Quando se' resolverão afinal os

ma4'econtmulhe. mén,erecendo a esti: grande m;f��np������'e�'�or�zo�� das cartas geographícas O caso srs. padeiros e açougueiros apíe-
o aco tm to: que merce· -' - .'

.
' /

d d b b
'

de Deus, nunca lhe foram rega- "

SI aprovocaç.ao, o desrespeito, o mereceu ha rnezes a attencção das ar se o po .re .povo, a raços
teados pela generosa pOPulação'

peccado. Vestida de tal fórma, nem autoridades ecclesiasticas que ten- co,m as, terríveis conse,quencias
itajahyense: semp�e a mulher se poderá fazer t h'b'�'-t 'I b· da grande crise.que atravessamos?

-' respeitar. E a mulher tem um de-, aram CO_I 1. a a uso. '

....==========;;:;,;;;;;;;;;;;;;;;=;!!I ver essencial: resistir, até- a morte
_

O facto é, que, porem, esses � .......--

na def�s� do seu. pudor, e da sua «rnissionarios» 'continuaram no >1<>1<", Foi victima.ante-hontern, das
honra. Nao pecca a mulher que pa- S I b íd tã d dentadas de um cãoà rua Onze
raíugír a um attentado ao seu pudor �� a ar, mun� os .en ao ,e cer-

se afira de um 50. andar.E' um suící- tificados que mo deixam margem de [unho, a senhorita Sulamita

dío q�e .a Igreja justifica e perdôa.Ha á' duvidas quanto á sua a.ithenti- Konder. filha do sr. Marcos Kon­
na BIb�Ia, exemplos d�ste fact.o. Se cidade.. De que ardis se vale essa der que viu-se, força 13, deante
eu o tivesse aq�I á mao, havia de gente para obtel-os é que não dos ferimentos recebidos em uma
mostrar-lhe um livro que possuo so-,

.

,

,r • das oeri Ih
bre as « mulheres fortes» da Biblia. sabemos, Temos, porem, a' dizer as pernas, a reco, er-se aos seus

AS
'

aos leitores que, \ mesmo ante aposentos.
DANSAS MOQERNAS. - E, tantas e tão recornrnendaveis Lamentamos o fado com a maior

das dansas actuaes, qual é a sua , tídõ -d'
.

, si I'" d N- é t t d
.

cO Jornal», do Rio, sob o ti- Impressão, monsenhor? ,_ ,cer_1 oes �vem�s. c0!1ttnuar ncer .•a e. ao es a, o avia,

tulo «Um assumpto futil visto por
- Horriveis. Não é a dansa que,

mantendo nossas ouvidas sobre a primeira victima da 'malta de'

pessoas graves», está publicando, em ê immoral. E'a maneira de dansal-a. 03 íins a que se destina o dinheiro cães vadios, que nos ultimos

.' sl}as colu�a�,as opíníões �os prín- p�p�i� até a musica, actualme�te, rero.l.ido, pois ha bem poucas tempos vem invadirido a êidade

cipaes scientístas e estudíosos do e leia. As orch:estras, agora, tem semanas a policia caricca andava sem que providencia alguma se

paíz sobre a moda femenína e as chocalhos, e apitos e tachos, e ma-, r

• h

da?s.�s modernas
.. Em -que pese ás racos, - um pandemonio! Ora com

a cata de quatro desses pseudo- tenha tomado, rnui�a embora as

opmioes contrarias, merecedoras tal musica, que poderão, ser' as dan- sacerdotes que conseguiram ludi- constantes recJamaçoes dar 1mpren ..

tamb�m, como todas as opiniões, de sas? briar apropria curia me', 'ia. Esperamos, pois, que agora,

.. resp�Ito e acato, vamos passar para A MODA NÃO' É MÁ O Q-UE É tropolitana do Rio de Janeiro,' de.ante dó. triste facto occorrido

a:s nossas columnas, diversas con- ,

'

f I
slderações feitas, em uma entrevis- MAO É - O EXAGGERO. - Resu- con'ieguindo obter ali' as recom- sejam a!na, emb')ra sem.' °

ia que sobre o assumpto concedeu mindo, posso dizer-lhe, prosegue mendações solicitildas. Respondi. intuito de satisfazer a's -imperti�
Monsenhor Costa Rego, vigario ge- monsenhor Costa Rego, que o que mos sempre," esses 'apostolos de nenc�as d."s jornaes,executadas, as
ral da aJ.!chidiocese do Rio de Ja- dé imPloraI não é proprNia!llênte amo- terras lonc'inquas que ,no

.

Brasil prOVidencIas rf'damadas. .

neiro, considerações
-

estas que en� a, mas o exaggero. ao sou con-, 1:1
.'

'

cerram verdades, bastante amar- tra a moda, sou contra o exaggero. eXistem muttlls assoCiações de ..., iii ...
-

gas como soem ser em 'geral certas A prop!ia Biblia_ diz que cada pes- caridade que merecem mais a Uma norta larga que s'e fenha
'\ erdades, mas por isto mesmo, mere· soa deve. andar de accordo com a I nossa attenção -e o nosso auxilio. l' '

cedoras de attenção. sua condIção. Mas a mulher casada E"
.

t
.

t'
/.,.

d
- O sr Mar'ecnal Setembrl'llo de

Após excu ar-se á entrevista aI-I ou solteira que se veste como uma
mais pa riO ICO e mais p�e asa .

-

,

'

le.gando que só pessoas futeis pode- «cocotte ", não estã andando de e, tambem, o melhor meiO de Carvalho, Ministro da Guerra,
.Inam fallar sobre assumptos ruteis e accordo'com a sua condição. O que hvrarmo-nos desses pedintes. enviou aos commandantes de

adetnlando nada entender sobre é preciso evitar é o excesso. ----=:;.O� regiões o segui te telegramma
modas, annuiu o illustrado sacerdote 'O Camb'l'O desca cil cular:'
que é um(L das ,maiores glorias do' cc VIRTUS EST MJ:;DIUS» ... r-No P d

.

clero nacio:p.al, em declarar qUe as meio termo ê que está a virtude, -

«- rovi éncle com urgencia no

l)lodas actuaes são' uma verdadeira affirmou., continuando, o vigario ge-
,A taxa cambial tem accusado sentido dt! hão serem mais cumpri·

otiensa. ao pudor das mulheres, ral. �(Virtus est medius» Para estar sensiveis quedas nestes ultimos das as ordem de habeas'corpus
_ DE, QUEM A CULPA? Mas as

dece'nte não é preciso andar fóra da dias téndo attingido a 7 1/4 a 22 concedidas pebs juizes federJ.es

mullleres não têm cu1pa. As mtllhe-
moda. Dentro da moda, sim, mas do corrente,

-, apresentando ainda em favor dos sorteados ou praças
res na-o te' n e bit' al

sem exaggeros. A mulher, afinal, d t d
.

, I, m a so u o o cance -

h a li gran es en enclas para maiores visando obstar a I'ncorporaça-o
das coisas que fazem. Não ê por'

nao a e gar tão pouca impor-
falta de, experiencia e cultura.

tancia á s�a « toilette» como o baixas. Attribue-se esta oscillação a o Exercito».

CommE1ttem erros ,gravissimos, sem
homem. Aliás, note-se. de pas- aos boatos persis�entes que circu- �

se aperceberem do mal que estão sagem, ha homens hOJe que. Ee Iam no merCldo segundo os quaes PARA DE ELLAR A CR �

fazendo! ??r isto, -,eu acho que a Ptreoccupam �anlhto c0!ll da «tOl�et- o governo teria decidido emittir
B . k E

r-esronsabIlIdade dessa soltura de
e» como as mu eres. an am todos

d'
. Jornaes do Rio e S. Paulo

costumes e desses excessos das' cin!ados, peIT!lmados ,e até pinta.do�!
' e cem mil a duzento� mil contos divulgam que na -conferencia

modas, cabe não ás mulheres, mas
FelIzmente �a? poucos os que lllCl- p�r:t fazer e�p:estlmo� aos havida, no Palacio do Cattetp

,

aos homens: aos paes. aos maridos dem nesse rldlCulo. directores de varIas mdustnas.
:Y

8,OS jrmãos, aos noivos, etc. 'O PROBLEMA É DE REEDUCA-
entre os P"esidentes da Republica

-..oo� ,e de S. Paulo, afim de resolverem

_

A SIGNIFICAÇ�O MORAL D<? çÃO MORAL. - E com� conter os TI:!m estado gravemente enferma sobre as proviqencias a. serem
PUDOR - Eu creIO que o pudor e excessos das modas? inspirando os maiores cuidados, a t d ff

'

0_ segredo da virtude feminina. Per- _ Os pode,res publicos, os educa-, é
execu a as para attenuar os e eitos

dido Q pudor, a mulher não saberá dores e os paes, a quem cabe zelar
exma. sra. d. Et Ivira Seara Heusi, da crise que envolve o -commercio

mais �ef�nder a sua pureza, nem a pelos espiritos que se formam, te,m esposa do sr. Marcos Gustavo e a industria, ficou assentado: A

sua vlrgllldade, nem a sua honra, E se descuidado da educação mo- tieusi, Delegado Municipal. elevação da� tarifas' aduaneiras;
8S modas actuaes têm principalmen- ral da' mulher. O problema actual •• • d

-

d t d
te esse fim: abolir o pudor,. A mu- é grave e urgente. E' um prob,lema R

arreca açao a axa ouro as

'I- fitas <t. emingtont, "ara machi' lf d
'

t fi' d 7 d' h
.

lher para andar na moda, vae mos- de reeducaçãomoral. Os collegiosde, '
� a an egas a axa xa e 'In el­

tundo a, PQucP e pouco todas as religiosas já têm tentado alguma coi- na de e�crever, 'a venda nesta ro e o emprestimo d�, 20D mil

partes do seu corpo, e, acaba per- sa neste s�ntid�. Mas é preciso tra-. _typogr�pl1la. J contos do governo federal ao

4endo completame,nte o, pudor. E balhar mUlto amda. ArtIgos e ser-' Bãnco do Brasil para auxilio a's
(,iom as «toilettes» actuaes, a mu- mões poúco valem,no momento. E' es* modas indecentes e d8§.ajitudes pe- d E t d
Iber, em vez de ser seduzida" pelo sencial, antes de nada, reeducar a rigosas. .

praças os s a OS. \

homem é -quem é a seductOl>a. Por- mulher, ensinando-lhe à belleza mo- - Pregue, pelo seu jornal a re� Sóbre a deflação o presidente
que decerto 'se:r:á difficil a um ,ho- ral da virtude, �o. pudor e. da. hon-' educação da mulher brasileira, para I

da Republica _declarou não abrir

UJ_em, que conVIve com mulheres,

I
ra.A mulherbrasileIra é,por lllStIncto, que della flo!esçam sempre bellas e mão da clausula do contracto do

_ que dança e palestra com ellas, re- pura, boa, honesta, recatada. Reedu-Inobres as VIrtudes undamentaes da ' . ,

�sfir a prov-ocação. das c toilettes-" cando-a, consel!lÚremos decerto li-' raça: a honestidade, a púrezà, a l'
Banco d? Bra�t com o governo

lliníU_oNl.es d,a actualidade. b'ertal-a Qa_ seducção corrosiva das bondade e o temor a Deus! .. para íncmetaçao do papel-moeda.

/

•••

, As ,modas
_

antuaes em fane da
-, mºral e da religiãO.

+
,

.�ERDIDd-o .PUDOR, A MULHER
NAO SAr;aERA MAIS DEFENDER
A SUA PUREZA, NEM A SUA VIR­
GINDADE NEM A SUA HONRA. »
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Dig'estões Penosas
norcs do Estomago

, i
��_..."">�&"��""" �II Victimada por broncho-pneu-

mania sobrevinds após o parto,
falleceu domingo ultimo, elTYSUa

residenciâ é rua Lauro Müller, a
sra, d, Virgilína Coute), esposa
do sr. Manoel Couto.

..

A inditosa senhora, que contava
apenas 42 annos de idade e era

mãe de numerosa íamilia .Ioi se­

pultada na manhã de segunda-fel­
- ra sendo o seu feretro grandernen-

�,� te acompanhado, '.,
�'" _<::>o�

d. Virgílína. Couto

o Boletim do Banco da Ingla­
terra noticiou que foi exnortada
para o Brasil 'a imnoftancia total
de sete mil soberanos ouro.

'

-:-"As organisaçõos fascistas de
Roma arranjaram os meios neces­
sarios para enviar sessenta mil

-

creanças, durante o. verão, ás
praias e às montanhas de diversos
pontos da Italia onde a ternpe­
ratura é ·mais benigna.
-O aútornobillsta Constantini,

conduzindo um auto «Bugatti-,
em disputa. do premio «Europa» PILl1fI.JA·S,

'.
DO�Ibateu, em S. Sebastian, na Hes- U

.

•
São sem conta as reclarqações

panha, o -record- mundial de motivadas pelo desleixo dos cor--

velocidade, fazendo uma media reias. O mal está tão �el1eralisa-
de t 30 kilornetros por hora. -

Abb d M
Jo que a noticia de .haver uma

_:_Os guardas do palacio do
,

a ' e
.

.

OSS carta levado seis ou mais rnezes.

Vaticano impediram à força, que no percurso' de alguns kilornetros
o operador cinematographico sr. em busca do destinaturio, já 'tão
Alberíni apanhasse a scena de causa espanto a mais ninguern.
uma recepção papal 3. sete mil rJenhum medicamento mais Dá-se até graças q iando a corres-

operarios. O sr. Alberini Unha t ff" pondencia após tão demorada
,escondido o apparelho atraz de 'promp O e e Icaz, viagem ainda acaba parando no

de um collega. A rnachina foi LIgar indicado pelo endereço.
apprehendída pois é prohibida a J{t que se dá _ publtcica.íe a

, confecção de films no Vaticano,
- Em todas as Pharrnacias e Drogarias tantos desleixos e erros, jusjo se

� -O governo portuguez auto. Bgentes ',Geraes - Sociedade de Productos Ehi- faz, portanto.que se registre' tarn-
rizou a viagem aerea à volta do micos L. Queiroz - Rio - S. Paulo. bem em lettra redonda os adas
munjo projectada pelos aviadores

I
," r ecornmendaveis do correre, como

Sarmento de Beires e Jorge Ca- o que occorreu em dia desta se-

.bral tendo o Director da Aeronau- t-'1� A ,::l?� mana, trazendo ás mãos do cornpe:
tica Portugueza assignado com a �k;# 'f:� tente destinatário uma carta, vinda
casa Durnier o contracto parao:_ 10 norte, nas

.

malas do paquete
fornecimento -do avião que fará - A Commissão da Constitui-

I
um poço arteziano, foi descoberto, .Anna» , orientada umicarnente

esta arrojada e longa. viagem.. ção do, Senado bahiano apresen > a uma proluneldade de 20 metros, . pelas seg .iintes palavras escríptas
- A Sagrada Congregação dos; tou p-arecer autorisando o gover I um vast� lençol de petroleo. sobre o enveloppe, e qre trasla·.

Ritos, começou a discussão do no a m.udar, a capital do Estado, I - Devido ,ao terrível- calor que damos, inteirsrnente de acordo
processo de, beatificação de Dom para O· interior. ",( tem fcltp ultimamente no, Am�J'Ica com o original: . ,

Bosco fundador da' ordem dos
_

- A moeda franceza attingiu
>

d? Norte íalleceram _ no:; ultimos «Jatichi eu. pesso Dotor mene:

.. Salesi�nos considerando-se seguro :lOVO record de. baixa chegando dias �m N?va,-York, victirnados cal os cul.lados para o Iavor em

o resultado favorável, o que per- o franco a ser contado a 244 por. pela tn�olaçao, 80 pessoas. tregar para ou telvino amaro eu.

mittirá
.

talvez a beatificação' em libra, O povo, e.n Pariz, apinha I " -Afl.�n de. combater as forças p,�sso.
, 1928.

.

se nas portas dos bancos, esperan-. reVOIUCl?nanaS ,q'le continuam / c�ua rssidencia.>
, -:O juiz da 4a• vara, no Rio, do a sua abertura para retirar o

I
ameaçando dominar o sertão do Corno se vê nem o destino tal

decretou a íallencia da firma seu dinheiro, afim de ernpregal-o Norte seguru p�ra o planalto de algaravia indicava
-

o que não obs:
Custodio Mendes com um passivo na compra de irnmoveís e objec-] Goya;?: 02°. regimento de cãval- tau a que viesse parar justamente
de 7rt4 contos e um activo de tos de-utilidade. .

. Itana.
"

nas mãos desejadas. No emtanto;
3176, sendo nomeados syndícos -O juiz federal dr. Octávio -Os monges de abbadiade Bre-: quantas cartas com endereço mimr _

. da massa iaIlida o Banco do KeJ.Iy negou habeas- corpus a um guenz.: na Austría, reunindo-se Ciosamente explicitas desapparecem
.Brasil. a firma Herrnann Stoltz. 'menino de 11 annos de idade que para uma ligeira refeição após acarretando muitas vezes os maio'

- Por questões de interesse o queria approvação em physica e o acto. da consagracão dé um no· res transtomos. .

conego -Sapoparo assassinou em chim�ca pelo decreto da grippe V(J templo, começaram, momentos 'Decididamente o correio desta
Bari (ltaUa) sua propria genitora, de 1918

.
.

após, asentir-se mal, tendo o ab, vez qutz fazer a sua-proeza.'
tentando em seguida . suicidar·se �Quando. procurava saltar de bade fallecido quasi instantaneamen' �O�

com um golp:: nas veias do pulso. um bonde na rua Real Grandeza, te, sendo vinte outros mon:;{es Communicou-nos a Casa Bauer
- Uma noticia sensacional nps o senador federal por Ooyaz, Eu·· recolhidos em estajo gravissimo Bt: Co., desta praça que vae an �

,chega da Allemanha relatando a genio Jardim, foi apanhado por à enfermaria. . E' ue,nça. geral nexar ao seu estab�lecimento com-
descoberta do cinema fallante um auto, tendo morte quasi ins· tratar se de uma tentativa de en- mercial uma gr-ànde secção de

..conseguido graças á; obtenção' da tantan�a.
'.

venenarnento.
.

calçados fino"," esperando receber,
.

photogr,aphia do som� Por' esta - �artirá por estes dias �o Rio, .

- Na cidade de Bolonha (Italia) em breves dias, o primeiro sorti-
.!orma, a� m�s!11o tempo. que a em voo par� Bello.' i�r1sonte, foi descoberto um quadro de Mi- menta que será enviado por uma

.1magel(1 e flxa�a ..na c1l1ta �e u!l1a esquadnlha �a a�la_çao naval� guel Angelo, representando Saq- das mais reputadas fabricas
cellulOlde,_as ondas ,senoras sao pilotada P?r variaS plloto� da to Antão, fIagelIado tal como é nacionaes.
gravadas no·mesmo fllm. Espec�a- nossa marInha de g�erra, afIm �e descri'pto nas obras de VasirL íf)
dores ,de Utll tlleatro .�lle'!lao, colher dados ,t�chnlcOS e utels qualir() ,que é aval.iado em um

.- por e�te novo J?rocesso, Ja vlr�l'!J para o es�abelectmento .

da pro- milhão de liras' era de próprie· Banno Naoional do Gomínsroio
. e ouviram o çIne·fallm,�te, venfI' lect�da, hnha acre� RIO' - BelIo- dade de uma famiija de collecció;.
.cando que o sam e a Imagem se HcmsO'nte. nadares sendo a descoberta feita Pedimos aos nossos clien-
'ap'resentam agora de

.. �erfeito �A imprensa p.araguaya',recor· inesper;darr;ente -encontr1!-ndo·se tes O :favor ·,de apresenta-accordo dura�te a e)):hlblçao_. dando. I) centenano do nas�l�ento pouco visível imis inilludivel a
rem a este Banco as suas-O arcebiSpo do Mexlco � do dlctador Lopes" :sollclta a a'isignatura do autor. .

demais bispos daquel,!a republicéi intensificação do mo-vimpnto ,em' cadernetas de emitas cor-
.

publicaram uma, carta pastoral prol da· rehabilitaçãu daquelle, •

; '.
I rentes devedoras, ,é-redorn,s

suspendendo os serviços do cultd caudilho.
. .

, Q��reis ·pc_>ssui� uina beIlissi��-
.

e' Depositas Populares pa­
e mardmdo a retirada de todos' -No lugar Bo,ugy, proximo a mO�lha de vlm�, ·Ide- ,ao�' Esçnp· ra serem lançados os juros'os padr'es do paiz no dia 31' dOI Recife; éapital de Pernambuco, tOrIO do ClaudiO. '.

,corrente, coms protesto contra os na propriedade do indt..strial Luiz Mobilias para todos os preços, do semestre findo na forma
novos regulamentos allti-religiosos.; Çoutính(l" qwmdú se perfurava' lindos modelos.

..

do costume

Tonteir-ns
Ftautrrlenelns

. Bilis Pr-isão de Vvntve

fma Proeza do Corroio

•••
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.A epecha .dos milagres já se �

!oi. Hoje II divindade não mais Gabardine de lã Be-ngaline de lã
Intervêm a minorar os soffrimentos Voíles de .113

-

Astrakans
- do hornern.s São palavras que se Velludo5 lisos Velll.:ldos lavrados-
ourem commummente como a Casirniras de lã Luvas de lã·

querer attribuir esses extraordi- Gorros -de lã ' Flarrellas
·
narios ernysteríosos factos produ- Ceber+ores Easacos de malha lã Quem Perdeu?ztdos pela fé pura e ardente á··· Suettas de malhas lã Vestídinhos malhalã
ignoraneia e á superstição dos O sr' Lindolpho Caetano Víei-

tempos passados. E) no erntanto, Terninhos malha de lã ra deixou em nossa redacção, à
de veJ em quando, um novo L II 1 t

.

t· t
.

A disposição de quem perdeu, uma
facto miraculoso se reproduz, ã em nove os -_ comp e o 80r lmen o em cores. I bolsa de prata, encontrada á pra-
como a escarnecer da sciencia 1$8.00, 2$DOO e 2$500 o novello 1 I.ça

Vidar Ramos. .

.

dos hornejts, encurralando os
.

argumentos dos incredulos em
. Os artigos de malha. de lã tem o desconto de

.1. .

Relogios
.

- um becco sem sahidae fortiíican-

�'
3()0/0 sobre o preço marcado t li R

.

do ainda: mais a fé dos crentes. epara com perfeição
Lourd tít 1 CASA REIS M. V. Garção ITAJAHYes cons I ue, em peno ';

.

FREDEfUCO LEGLERséculo dos milagres imperfeitos
do radio e da electricidade,' .

�

O
Rua Pedro Ferreira n. 14

conquístados pelo esforço da seien RELI01ÃO . f' DE CLARA OA
.

f t bl· d 1 D Si sois abastado trazei-nos o di- .

era a on e su tme, e on.ie Amanhã, domingo, haverá 3
.

eclaro p��licamente, com o

jorram com mais abundancia esses missas, ás 7 112, 8 112 er,: 10 ho-. fim de, rehabilitar a honra do sr,
nheiro que precisamos para dar a

.confortadores effluvios da divin: raso N_a missa das 7112 haverá cOD?--; João Roter Junior, .rnorador no cada Iamilia um tecto prúprio. Si a
bondade. Fóra de Lourdes, tarn- Illunh�o geral das creanças, Dep�Is I' Braço Francez de Luiz-Alves, sorte não vos favoreceu, ainda

I d d
.

t da missa das 10 horas, exposrçao .
.

.

, ·d t . 'lSSlrn podeis auxiliar-nos acouse-
· )etp, e vez em quan o, jun o a do S. S. Sacrament.o'e adoração da que as queixas )110Vl as con ra o

altares ou mesmo em recessos Irmandade. A's 5 horas da tarde I mesmo não teern - fundamento lhando vossos amigos a deposita-
silenciosos onde a fé se faz novena .a.o Senhor Bom Jesus e

I' algum,
tendo sido eIle víctirna de rem comnosco, aos melhores jnrus .

presente.factos de origem mil-agrosa em seguida bençã.o. com o S\ S. Sa- uma má interpretação sem ter e 80 b completas garantias, as suas
. 1 t cramento. Sexta-ferra, 'festa do Se-

1 I' d . íoi usad
. economias.

»pparecem, como a oernons rar nhor Bom Jesus, haverá ás 7- 112 C-l.pa O que 01 acc.üsa o.

f'
-

t Pt· I L A.l 28 d J I d 1926 Çonsiructora Catharinense
que a e nao . em "na, que gomm�D,hã.o geral d� Irmanct.ade do uIZ-, ves, e u

..

no e .

Deus não i'istingue povos e raças, "agrado Coração. As 10 horas nus- Eduardo Ilainol
concedendo a todos, em isualdade sa cantada em louvor ao 'Senhor.

. a:'I �8 Bom Jesus.' I
li!":!J

justiceira, as bençãcs do perdão N.o proxímo domingo, 8 de agosto, Dr. J. Menescal no Monte
e do consolo. Ha pouco noticiava haverá tres missas, ás 7 112, 8 112 e ,�.

� «A Vanguarda � do Rio que na 10 horas. T.od.os os domingos depois I ,iZ®�officina metallurgica da firma da missa das 7 1It ou 8 112 haverá ,,�,�

Tirabc.chí Ferensino, de fabricação doutrina para as creanças.
Segunda-feira, ás 7 horas, missa

de artefactos de metal, ao suem por alma de Domingos Antonio Pe­
dissolvídc s 5 kilos de. prata, reira e ás 7 112 por alma de João

moedas, garfos e
. facas, sob a Gern. Terça-feira, ás 7 horas, missa

»cção poderosa do acico nítrico, por alma de Manoel da Silva e ás
7112 por alma de Rosa Bastos C.oU­

viu se que fôra poupada à acção tínho. Quarta-feira, missa no Collegio )­dissolvente uma medalhinha. de pelas almas de.José e Manoel Ran­

N. Sra. da Apparecida, que, tarn- gel e na Matriz, ás 7 horas, por al­

bem de prata, não foi notada ma de Helena Garcia. Quinta-feira
ás 7 horas, missa por alma de Ben­

quando det.ositaram os objectos t.o e Gertrudes Amaral e ás 7112
110 recipienté, O acido só ag�r:l por alma de Maria Normina. Sexta­
:';l'bre a parte qlle ctrcum lava a feira; ás 10 horas, missa cantada em

l.ouv.or ao Senh.or Bom Jesus. Sab-
imagem, fican,JI)' incoÍt.une o bad.o ás 7 horas, missa p.or. alma de

Icorpo de Nossa Sra. Agora nétrram D.onat.o G.onçalves da Luz,
os 'jornaeS est::tr a pnp'Jlilção de

... -ao ;"ll1IC ,t .. '

Napolf's, na It::tlia, ellthusic.smada
diante do milagre OCCOiTido na _\. gt"'ndeci l'Hen toigreja do Carmo, daq ella cidade,
q�lând(l o cego Colifano) ao Manoel Couto e Na-O é O meio lJaturaldirig.ir,se a imph�rar a, prGtecção filhos, consternados
da Virgem, viu, l�l(Hner;taneamente ante o doloroso tran: Si s"i� lima victit'1a· CO'llStaute de

a sua visão recuperada, muito
-

qJe a"aball' nrisào de ventre, billosirlad{l ou indi-
se por

"

.

� . I
gestão, de\'eis saher que, tomando

embora a sciencia o houvesse de passar com o fal, .urna olóoe de l!lll purgativo salino ou

dr:'sengan1do. Diante de fados le,cimento prematuro I
;dgum outro p:11!�ativo semelhante, :só.::

como estes. tantas vezes relatados de sua idolatrada e, �ente ('nnsPg�ITAls um al!,vlO prOT]-O-

pela imprensa rt'sta,·no� tão' riO P, com I) "P.lUPO. s�relS ea.Havo d,o, C' hbab,to de tomar remedios. 'hapeos para.' sen oras
somente ·ccnvencernlO·nc,s de que inesquecivel esposa .y mãe. Indagae da veruadeira cuusa do rr.al.. e creanças e artigos finos,
a epncha dos mil;.J.gres não passou Virgilina Couto O f'gado é Vrovavelm,'llte o culpailo. encontra se na. chapelaria.'
porque .a Divindade é eterna; A ...., �

lnnllmerus vezes as Pl�\.JI..;\� .

ANTI- de'
fê é que se tem ausentado dos ye�m, penho. ados, _agradecer "'0 HILIOSAS, DE l}OAN dao,all:vlO p�r- ,

(;1nr�çõf's dos hom.en� dia a dia InÍl no de seus conçoes a todas as: ma!lente .. El1a,� deSe!IVolvem o appebt?' ZUZÚ Rochadel.
,

....
" .

d'
:»

"

. bondosas pessoas qLie os consola. I estlmu!a II! ii dlgeslaü-, 1111l�Ii�uem a bl-

!"1a1s preoocL!p� t,S ,com seu� f.
-

� d IliOSHLtde., enxaqaeca pflsao de ven-

Interesses, com seu b,m-estar e ram e ron ortilram em sua gr;-n e
trfi.

.

com as fri'l'vlidades do' mlll1do. cnagn3, étOS q'Je Vlslt�ral1l a extmcta .Não fomlllm habi.!�: Uma só pllul.a
durante' sua enfermidade, aos q;je.l rlel.lois de uma refelç:l0 abtJ�dal1te e"l-

'

apresentaram -ou enviaram peza: I t:...J.:::!.��::,,1!s:=J."o e.!.��J.:�.�. Ca.sa. á Venda
me;; e aos que acompanhararJl os I

I'. p-' i 'LU LA.'S rende se a ea�a m. 19 e 21 �
restos mortaes, até a ultima mo· I I

.

€•.......
,

� .; ,
. rua' Pedr.o Ferreira, com terrenqs

rada, e depositaram fhres· sobre, . ANTIB lL10SAS cu.i�1!l fundqs v�o ate a ma 15 de
I) fen:tro. i .d' no'"1/\ :N'"

�,

NovHubro.
. .

A tndos as e.xpressães de suas' j ,. � LI. �,',... lnfohullcõcl CO� () pl'oprlf'hm.o
dernas g.ra-tidões. .'

<

..

�A Venoa} Mas �h..ar�.ªc.[a� fLo.mellç.o :Rl.l0hadel i, rua HerCl-
. .,'

.'

')
,,' • preç omodiCO Jit) bUZ SO ..

ltaJahy, :;as de NJho de J9 ..6. J ",:-,""':'-__ ' HH........· e ai ,
• )'

Artigos de
-

.
�

Inverno ='-- 1-"
$ 4 .

, 'p

A's ãemss da Elite. b me­

lhor crême para estereíisar a cutís,
adherir o põ de arroz, massagens,
espinhas, pannos etc., é a (lPO�
MADA MlNANCORA". A' mais
bella creação dos' ultimas 5Q.annós�
Vende-se em toda a parte a 3$000
a caixa.

'

Os milagres da fã- II

MEDICO --PAR:rEIRO

é . o remedio dos
PALLmos, ,ANE-

..

MICOS,
Rachiticos

Especialista em molestias
de senhoras

,

Besídencia e oonaultórlo:
Rua L.auro Müller) 56

Attende a chamados a qual­
quer hora da noite.

. Tonico reconsti­
tuinfe do mais
alto valor

-

Por- 3:500$000

Encontra-se nas;

pharmacias
desta cidade.

Vende-se um auto _« Ford», em

períeito estado, com 2 rodas SOm

hresalentes, para'choque, 6 pneu-.
maticos ê 2 capas {Iara acobhoa­
do. (I auto posslle o melhor mot.or

da pTàç!l.. Inf.orma-se nesta reda­
cção.

Fáhricantes Heir.zelmal1O
-

-Rló de laneiro-

Terreno e casa. á venda.
Vende-se á rua dos Atiradores

um ter'reno com 20 metros de
frente e 600 de fundos_ contendo
U"!1a casa de maap.ira. Informa­
çJes com o sr. l\,1athia� Koch, na

mesma rua.

Rua Hercilio Luz. 30
/tajahy. �

Carioca»
Comei no «Restaurante

Lucrareois no holso e na sal:lde

Mercado Publrco
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YBTADU DO,OEA,RA '

Vende-se, arren la se ou adrnit-
Eu Doutor Nilo Tuhoza Freire, te-se socio capitalista para xplo­nJedi�1) pela Faculdade da Bahi:'l. rar as minas.-ab-ixo declaradas, a
Attesto que teuhu feito uso tratar nesta cidade com o desca­

em minha cliuica do ELIXIR bridor e proprietario abaixo as.
DE NOGUEIRA, do conhecido signaJo, que tem de "rnanganez
Pharmaeentieo Chimico João corno para amostra pr,)Xl�lamen:- ..
ria Sirva Silveira com ex- te tresentas toneladas. Os rmnereos
cellenres resultados IHl) todas as de rnanganez e ferro estão - pro­
aílecçôes de Iundn luetico, xirnos do porto de embarq le, um

O referido é verdade e amemo dos melhores do Estado. A con­
in (ide gradu8. ducção do miner-o _,Ie q ralq.ier
QUIXADA' (Ceará), 25 de Março das minas 'até o porto de ernbar-
de 191ô. que custa de 5$800 � 15�000 por.

Dr. Nilo Toboea F reire. tonelada e o ferro é distante do
porto po .cos metros, O manga­
nez do Estado de Minas pagava

�t�**i+r�+��{<tf�t� por tonelada até o porto de ern­

,�*Ü����H*�H��jh.�1I<�� barq:ie (couforme jornal do Com-
.� , � .nercio de 1921) de 78$009 a

�� Barriga Inchada, .�� 80$000 e o rn-u ;J.p:'n'IS de 5$000
�� � a 15$00') o mais Ji.sta�te e s:�nJo
� Gazes, n con1;Jzido, por ca:nll1ha? sera S2:.!
�

C 1 ��<.... c.ist . muito menos.
� Indigestões, a or

�"'I As a:r.�s�ras h��'n pre,niild8s
� na Cabeça, tt na jE"I"hPOSliça\) do Cent .narío com

� *+ me' a a \C oiro.

U . PILlILAS no, 'e PETROLEO
� ;+ Na Z,)I1_,1. petrolífera on Ie eu"

�.oo�,>G:tJ,Q(:I,,Q(:I,�,�.�:���.-AI'�"����'�ro_.�_�'-M--,__&,�_ Ji�:�Abbad_e r\llO$s!f.: centrei naíta azocerit asuhalto
��tW'���:V.;(9W'·(!Y����"'�W>(ItJQtj������W-M' �

-

:8-+ schisto, rnical:iobdl runoso, lignite@ ,

� @ ::' ENCONTRA·SE NAS �-: e petróleo mist.iraIo .com ag.ia.

-@ATTENÇ-A O � !!.= P,HARMACL\S DESTA!+ Mina de nick-I,
M-, � �! � Idem de b irytina.

_

,

.'rW ,/
.

�. Ü CIDADE' � Idem de zinco e rnínereos que I: e� A CA�A F'-RA'NKL)N'�'� Fahri�nntes: He.nzelmann.a Ilj�:�P��h��:Phit�@ u
, .

00 � -Riv de J,!ne:ro- �� f'

@ Tem de tudo, vende mui�() barato e @ tJ�l.HR""HHH;Ut�' A:��O��N��a nr. 1� troca ou recebe o que nao 82:radar ,g",'_ 7t�H#'M,���f� t + }. t't. � 8yre'ln n 73,75?:;
� (J

"<'f Sllic;l 0,97%@ Aos s'rs. negociantes dos arrabaldes grandes abatimentos @ _ Ião envelhBoa ião C8�O ,\!�'11inio 1,3 %
® l{!�If�a1cli(!)} »JjUllmdl��ml(1bD -. :n#'a'�3!fu\w @ ���.g-__

nesia g:���M-. _"" ....= .... _.... �-�........�w-"" """'''"'jJ��_JI �,.� ,c.

0'-75'%
'(!fj

_

.

.:v
'�orpos nãú dess:ccados@@@@@@�@@@@@@�@@@@@@@@@(g@ · Minas

IN 2 Oxe Inant{· 41,50%
n', 3»» 45,0 %
» 4» _) 54,0 %A Fahric:a Nacional dp. Calça- 5»,. 15,45%dos em BltlrneÕall (Wpjssbach' » }) ferro � 34,37%mantem a Iabricacün e a venda
Amostras tiradas nos veios sen,de

-

curtes de· c()�ro nacional e
.do opiniã�) dos g�ok)gos (.pe a"Loção Brdhante� é o m.elhor es; estrangeiro,· para senhoras, ho'
porcentagem será muito m�ior.pecífico para as affecções capillares mens e creanças, trabalho mud\�r

," Todas 'as nll'nas teem secrul'.nenbNão pinta porque não é tintura; não
8queima porque não contem sáes noci- no � aperfeiço�d() em tod�fl (l� Ninguem deveria anelar manc�1nd-o na I em veios a pequena Jistancia do ]c,.vos. E' uma formula scielltifica do tamanhos, quall_dadt\ e g?st�. Cha

I idade ad;;.lta, por c�usa das clor_es n,as I gar d!lS arnO:itras.
.

'grande botanico Dr.' Ground, cujo se. ma se a attenç.ao de V· S' P,lrd cadeiras, pontadas agurl:Ls e"molestla: Uutras minas de !11inereos no­gredo. foi cO[)lpra'(lo por 200 contos de
as grandes va ntagens qu� vns oI _ produzidas por desuranJo� drentaeSb', Ih bres tambem de minha descob<:r"-reis.
�

,

. d'
.

I Na verdade o excesso e ra a o -E' recommendada pelos principaes iJ1S- 'lerece esta m?rca ona, pOIS 11 cm
é as preoccupações enfr.aquecem !)It"t!lll- ta farei negocio.'titutos sanita rios do estrau-gllÍro, ana� de. ser ve?dlcla por. P!CÇUS_ -o� tes os rins e por isso estes nã�- puri.fi�a,� A. J. ferreira Pontes Junior'frsada e autorisada pelos departf1men- m:i1S Nanta]CsOs pObSlvel", llao e o sangue de venenos qne sao Ill'lI I,rr.- R.la Camboriú nr. 32tos d� hygiene do Brasil.

mais- necessario as oHit}inas dE tantes, podendo endurecer
_

as arterIl1S,
,

Com o uso regular da "Loção Bri�
calpado 'manterem stock da con" j:foduz;r 1110!estias 'le coraçao. rheuma- rbJahy.lhante." ,,<

• , ti�m\-', goaa, calculas hyLlrop:s!a e mall'-Uesappare<íem completamente as ros VIStO os. cortes ou ga>;peas do Bright. .

Oomma"arabica,' ganchos 'p3racaspas e afiecções ptlrasitllrias, sprf'1ll _fornE'Cldos promptos para Não deixe que a fr:�ql1ella de seus

p�pei5 tinteiros perLlradore�2,-Cessa a quéda do cabello f'ôr na fôrma P. sollar rins o faça envelhecer tao- (·edo.

Deve-,
- ,

k
-'

d . t' h3.--08 cabellos brancos de&coratlos t'
.' '.'

• sesentir forte e activo at.é a vr.rdarleira. «Soennec en>,regllas e cati.c. Queou grisalhos, volta� � côr natur�1 - D�poslto em Itajahy paI a ven-
velhice, Tome as PILULA8 DE FOS� e dtmaÍs artigos para escnptorluprimitiva, sem ser tmgldos ou quel. da_ por atacado e. a VêHejo.. TER- para. os rinsSãc feitas unicameu" tem sempre á veneta a typogm',mados. [Iaudio Schnalder te 'para os rins fracos e tem dem?DSM phia d' O Pharol.4.-Detem o nascimento de DOVOS
tr&,do o seu va;]or de um modo mara ..cabellos brancos.

. vilho_so em lDilhares de C'lj!OS em torl�s5.-Nos casos de cal vICie fali brotar Pa-pel ,de desenho, p:lpel trans': 3S parjes do mundo. Pergunte ao VI-
novos c:lbellqs.

.. parente (Japel carbono papel cre', siuliUS'
.

-

6,,'-08 cabenos ganham vltalidade,- "

'"

\- tornamkse lindos e sedosQs e a _cabeça pe ,em cores� e a phantasla, papel
'PILU 1. a. 'S DE FOST-.:n _limpa e fresca -

, I de seda, pé! jJel para cart,ts, papel, }\. LI'-A "L?Cão Briiha-rite� é usa�f\ pel�
I almasso, livros de pontp, caderne'l PARA OS'RllI( Salta, sociedade de S. Paulo e RLO. -

tas para compras o cO Pharol»
Â. _

J_
e ... lo.u! u Bo\ic,a!),-d. venda ,em todas as,boas -

pbarma.: '., ,trnQa

cias, drogaria�
-

e perfumarias. j tem sempre o melhor sortImento ..

o pr-r;ROL
�CG����������������������NM�'�������,�wz������3�ww.���u�����;��i�._um���f�������
fl;paS_'-�m!ltnínlrEllCfl'íJiíl1l:tl Iill:l !liC Cl iR t:) [J !1l! I·� Exmas . Senhoras 1 E[W] lmI�! ô;Q Quantas de vós. haveis de estar des- iarm contentes, com a ma chí n a que possuis m'MI

�i p ar a-o s indispensaveis serviços do lar. �mm De facto é aborrecidissimo quando pos- irn'IE]!I suimos urna machina que não preenche os JFjllQJ f i n s a que é d e s t i 11 a da" um:tSr Não ha quem queira trabalhar com fer- 'm
Iml ramen ta ruim! m:18i' Vo ssa mach i n a talvez falhe no ponto, Lm':tITíj talvez faça mui tas vezes arrebentar a .�.�4 linha,. não puc h a bem a costura, não ,é ,!ill
la, assim?' Im€

�'Imr Ah! Que aborrecimento! m��',,: POis_bem! Desta forma não pOdeis con- 1.'1!PJ tinuar a' trabalhar, é n e c e s s ar
í

o outra :Im
trnl:· ma c h í

n a e qual deve s e r a ma c h
í

n a pre- fmrrnl f e r i da? ;[ffijIml A.S�nger '. minhas Senho'ras ... a Si�ger! iciriffili VIn a. e h o J e me sm o a o E s c r 1 p t o r 1 o do 'fflIH Claudio e podereis escolher á vontade [Iilll
p� uma_incomparaveLSinger com a baga tella im
\lE!3l1 de 80$000 men s a es .

'

;!ill
im; Todos me conhecem, não é portanto '[]
flml' necessario dizer que meu Escriptorio 'é :[::J!Im! á p r a ç a Vidal,Ramo;3 nr,-7.

' '

ia
ílEill�]'mm:mm,m�erm:lillnorc�C:.t1�t3lm,m.crtrrnrCJJJO

Em Iluetxadà' Ml'U1(! e lWl' ,,;c"'apg.Ill GO 1\.1. ..ui ..HJ

"

Srs. SapafeircsCABELLOS
,

.

Uma descoberta cujo' se­
gredo custou duzentos'"

contos de reis

V,na caixa de. lapis de côres de
d!lzia cust3 3$500 fIa typograp.ltia
d' «'O Pharol.)

.

I Canetas·tinteil'O «\-\yOSO!i5� co;f;
i pe:1na sàbresalente3,' venj;,. '3e a
.

8�000 ne:5tl typograpbia.
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o PHAROTJ
I r

�tH:#�#��:I'QJ:w-·��..H:A:H::I'��
. .

�
$ .

Elixir Sa 1:01. � � ([2!f.A8;R:::::=::::aC'A==-=O-f�.Tt�C�IO"O"S' - ITA'J:�A�H-.y" ftrl.'·.··�·� Vult,e medicos dE' Porto Alegre attestam com certificados '"r\ I13- legalmente reconhecidos os brilhantes SUCCP;SS0S obHdo.s c�m !II
FY este preparado. Tal reconhecimento de eminentes scíenüs . � =="'====""""'========�==

·
� tas é o.�]í!ico ate hoje e. pôe de lad(� toda a duvlda quan' II GOlllfiunicam08 ao povo qUH J' á ,S6 acham á venda
II to ao eífeito deste magnínco remedlO II d t d t� ;SALVOL e reconhecido como o melhor Io rtificante pa �

os. nossos teci os nas seguin 6S casas 68 a praça:
ii ra as creanças anemicas e fracas, bem como para pessoa� /II "iGolau ido lupGkardt· - João' 'IFGary .

. � €nfraquecidas. .

' �
·tiI SALVOL e um fortificante para o aaugu>, nervos, mus- � �'.�./)I Italbllrg i �ia. �. lanoal I. 'aFção
� eulos e cérebro. - -

� � fmmanllel mUFrlin - lauBP i Gia.
/iJI SALVOL traz sanzne novo e bom, elimina humores II �milio U. meirinho' m lasá 8antangélo� prejudieiaes á circulação, actua com erleito vivilican te, Ior- � ,lI'\U,i1usto E!ioFeuzanO _ ,'�ntonio. I� �amOS� talece os nervos e promove runa bôa digestão. II li tl fi,' Jii 1\

� SALVOL cura chlorose, anemia, fraqueza nervosa e de �; leriberfo Itamap - ;also �ib8pato,
11- qualquer outra origem, feridas, excesso de sangue, e actua, III ilberto Werner .: -liGanta lolsoni
.� (�evido suas propriedades purificadoras, como rejuveues cedor �
(-fi de touo o corpo.

.
. '"

· � �ALVOL proporciona a todas RS senhorss, durante o �
1/ periudo da gi>stac;ã?, ..

grandes b ue i.Io s, atalbando ati. di- II
· \" .vers-s causas que difficultam o parto, to-nando-o racil' �

. II' SALVOL é indispensavel-á s mã s que amamentam, prin- tif
.� cipalmente quando ellas Se sentem fracas com o alaitamen �
II to continuo da crea nqa.>- O SALVOL multiplica o leite !;J� matr-ruo , torna-:o rico em saes nutritivos, e fortifica tanto �
AI a lactente como a creauça,

.

�"�

� SAL:'O� E�,CON'l'RA.SEA' VE�,OA EM TODAS ASBOP S t
11/.' PH.-lR ..HCIA:-:i. \.,1._"

ÂjH'f')vado pela D'reetoria da Sande
.

Puhlica sob .nr. �'

\� 2014 �le 14 de dez=mhro de ]923. If
,41 Agencia e dqlO"ito gerai' piil'a o Estado dê Santa Catbarina: �
"t E. Bhlers . .TARAGUA' DO SUL. • "'.•f'1' �\�....Á��\.,4 +<I� . .,:�rT..·:m... Â� AL"�:ã",IJl:À .4�, ..11'"-......:::.y�:y .. ..:7 �., �_ -- •. T ...' �:.7�"" �..YJ- �Y�7-�_,,;

'\
'

.1 Eng,ellllO de beneficiar arroz

���M deposita/jus Rondei' &
"I :.� fi CORfl DR MRLEITfl �E!C';l r' '"1 V> C t�õ. .Maleitas. Sezões 011 Febres Intermitten- :- o. � (
0.'0 t-s curam 'se

.

com 'Jls legitimas pítulas de êT �
r.t'J r

�"CI Caterena Composta marca TOURO ,10 � n� I
. J3 " Pharrnaceutico Heitor Liberato. 'As unícas _õ�, fIl.a,) () -

"

- er; pilulas que podem ser usadas em qualquer
. f)l � :::!

É � febre' com effeito garantido: �. i (l)
r. �2 -Attençâo e muita Attenção l � r,�
.s· '" As verdadeiras pílulas de CA!i'ERANA � § g.
..:� ;<l.:.J' COM?OSTA nlltrca rfOlJR0. do pharlllaceU" :c.'O'"
� llo> o:.J

I
::: i1 t.iro Heitor Li:berAto, 80 8e'rão velldirlas tltn ::;l :c. "'I- .•
�. c:: Itajahy na Pharinacia Brasil. Quando quize· iii' llo> i1l i

@ �

I r.em tomar no'! ren.ledio garantido pafa Maleiol §�.�: I�Eu; t1\S, Sezõe3 ou l!'ebres intermittentes, comprem O" � Õ
g S? as pUnIas de Caferan!! (.,omposta marca !! g r.t'J

I u � '. TOURO. do plico. Heitor Líberato, tomándo's8 : """l �

[ .g O alg'umas caixas parà: ficarem_radica!me-nte cu' � o·�
i � u ,

'. nulos. Devolve se o dinheiro as pessoas que 6 � �
I a� � tOLOarem as min}las pilulas conforme a l'ecei'

. 8 O::"
� � 10 La e 11:10 obtiverem melhoras. As ,'srdadeiras lJl �
H O� � pilnlas de !'aferana Composta mar�a � g-:;;
� �.G::. - ,TOURO são acotLdiciouadêJ� em caixas C3ill i'LQ."

! êr.j.3 18 pilnlus, r�ltulo 'azul c0!ll. �m. tonro no � �- (/j.1

I
"ã:) centro. Veudem·o;e em ItaJ311Y somente na �.:; o'

I� � :r:
.

Pbarmac'ja Brasil à Rua

L.
auro Müller nO. 28

'!'

� �.
. i@ 8 . Approvado 6 licenciado· pelo Der artamento (l) -=

.,,:,;:'::: Naciona: d.e Saude Publica dos Eatados UUl� r:: �
. �'11;

-=, cíoa. do Prazil -sob o n. 3498. :::2 :

---..._.............._-

Luiz Siemllnn fornece qual"
qller quantidade de .pedras . para.
c()nstrucção·. Preço de accoido I.

I

flNHU tBEOSOTADO
'

DO ptfARt.tACEOTICO
• E CH:MICO II

JOIIo Dlf�l�UI\ SILIIEIM
AUTOR DO

!]l.IXIR DE NOGUEIRABerços para mata'borrão) pinceis.;
para ct'>piador, completo sortimen' i

....
to de livros commerciaes, tem

j!sempre 'a typogr�phia d' Q Pha'
ni>I.

.
pODeROSO T0NICO

.

.

:'� RECOêlSTlTUINTE DE ,. ORDEM

1Imili�' OA$VI����;�TOR�

'Azevedo Petermann " Cia.

)J II. �ina: Operaria .

:.� Itajahy
�.l)

�,::::::::::::==:::::::::=:=.�==-::::==::=_:�
f)==::::::::=::=:::::=::::::::::=::::::::====::::::::::===�
li'I SOClEDflDE ftNONYMR

I"Usina Adelaide", I
Usina de assucar, distiltaçáo de

aguardente e álcool.

e êafé

CO.J
COlltPflNftlfl

ftl'ITftRCTICfl PflOLISTR
SÃO PAULO

Lieores, cognacs, ·aguas.. etc.,
maisHcred ttadas qualidades eIl1

!:==;== bldas naeiOlFles.
Diversos typos de 'ce.rveja

Alm�ida & 'Voigt
PennllS, IãDis, compasses, cane' Be1!issimas estampas do Cora�

'(as, ):!I'izdras, regu3s, borrachas, çio de Jesus, terços, crcldfixos·
I �!lccntr;l'Se sernpre á vtnda nesta santinhos., encontra'se nesta typo'
I iypi)wa�hia. graphla.

v
ff)

c

o
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Sahída á tarde
)

MEZ DE AGOSTO

P�q. ltalpava a 3 Paq. ltepacy
" Itapacy a 13

,"
Italtuba

" ttaltuba a 23 " ltaperuna a 21
Escalas -S.-Francisco, Parana- Esca/fls-f;lorianopolis, (moi­

guà, Santos, Rio, Ilheos, Bahia e tuba, �io Grande e Pelotas .

.

Aracaju.

(ompanOÍâ _Nacional de I

Navegacão Cosfeira
LLOYD

A mais .ímpartante Emnrez a ds Navegação
da nnerica do Sul para transnorte de

cargas e Ifassage;�os�
Para o Norte, Para o Sld I

LÍNHA DA LAGUNA
,

o coníortavel
.

PaqueteSahida pela manhã

. Commantlante �lano�1 LourenC6
, .
,.

a 1
a 11

� espetado do norte no dC, 8 recebendo passageiros e cargas para
florianopolís e Laguna. Do s'J.I á 11 para São Francisco, Igu;l pe, Santos
� Rio. "

.

NOTA:--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mon­
.evidéo e para os. portos interiores de Matto Orosso co n baldeação
:m .São Francisto..

-

�
,

Pára cargas e passageiros, trata-se na agencia do Lloyd, á praça
Vidai Ramos, com o agente José rilves Pereira.

Recebe-se carga e valores para os portos de Victoria, Maceió, _,.._- ""' ,==....._Lv -

/
_,_-,.,i" ,__ _

Recife, Parahyba, Macáo, Cabedello, Fortaleza, Maranhão e . Pará
com baldeação no Rio de Janeiro e para Porto Alegre com baldeação
110 RioOrande-Informações, na Agencia á Praça Vioal Ramos 2 e 3,

.

....

-AVISO-

ALBURG & COlV\P.
.

, Agentes dos paquetes. «Anna» e «Max:' da Empre-

I Z/1 Nacional de Navegacão Hoepcke, dos vapores «Ta-
_

-

,muyo»,"Acarahy", «Etlw,», "Lucania", «Tpanerna», '(;:)ü...-

A Casa' 'I"cente Bulsonl . �
.

�maré"
-e palhabote mixto «Santa Martha- P. da Ham-

li I avisa a sua
hurg SÜJame)'i.k�nische .. ���I,). fscl.1iff:.hr.ts.· G:sellsch,f:'.ft.- amável freguezia que recebeu um variado sor- ",'

.

'f.
,

timento de fazendas, brins, riscadinhos, tricoli-, J r IN i..... ll A1\ I,J ..

. nes, kaki superior, fazendas para senhoras, etc. :
Anna a 1° e 16 dê cada mez para S. Francisco, Santos e Rio

. etc., que está vendendo por preços baratissimos. . Anna a 12 e 27 de » '}j » Florlanopolis
Aproveitem, pois,- a opporí unidade. i Max a 7 e 21 ele »'b »S. Francisco, Paranaguá e Antonina

I Max a 9 e 23 de ,» � Florianopolis e Laguna
. IT'A'JA�Y -. Rua Herc�li{) luz, 46. i Etha a 7 e 21 Je» » S: Francisco e Rio .

_..........._"""''''''''''_---......,--.....'''''''-.....-...........'''''''''.....�\ Santa Martha :2 viagens mensaes entre Itajahy f'\ Santos

- .!l1'����r����4:�J���������Ç4lE"-!' .

.

�}"""_'�<il""'<Il
"I! _, �-......- r ...:;""f!p""' ,.- ..-

�X ,�""",..",.,.,.�

, -CORf\''-D·L,IOCENÇ'�NO,5RlIDde0_2�-E�-19BOt>· ·-N' ITO �i! ,----���-
�� . , tl, . ,U I i�P _

"�f
- \Xi� .

� Da cidade de Cachoeira (Estado da Balia), o sr, ALilio df I �

t11 d� Silva F�aga, pessoa dei repre sentaçãc sOÚ,iaJ. �a' mesma �.'. ii I

ll. cidade.envie �xpuntaneamente o í:;('gumte e lllUSIVO attes-

i'lf'\l'
- I.' F'ODLrr'1L11(-�ANT,.J1_� '�1 "l� V'R,RL'EITU" .

�' tado que abaixe transcrevemos: >5: '" Li.I'..._ ...Ll -1. u I:._. .11

�
-. <Cachoeira (Estado da Bahi;), 28 Je Junho de 1923·,- - >+� ,

Opinião de um. grande sclenttsta llruguayn
AV.

-

Illmo sr. Eduardo C. Seq neira=Pelotas. �� 1 "� minha opinião p. (•.omplctamente Iavoravel ao fortificante

i E' um dever de gratidão eornmunicar-lhe que. a('h:l�- �V:f VIGO�AL, Pa rajním ",l!(, tem sido de gr�nd(J qffk:l(,i,\ "contra os

I, do-me com uma tosse rebelde e bastante desanimaduç-poi s '-.tll1 accidentes nevropathicos e em outros casos derivados do ampobre-

� os medicos diziam que a minha doença.era bastante du- .�'\ ] cimento du sangue, fi tal ponto que não lanço mão de outro to-

).v. viciosa, já estando em caminho da Tubul'culo�e, tu.mei va· ).v. � ni"".em m:nlla -clinieun

'5CJ rios outros rero.erlios qa.e diziam servir para iuenti�o mal, "t,f ª.'. M()ntevI'deu
(a) PROF .. DR. D. AURB,AN,

t� t�'\· (Flr�a R!3I:.ollj'eclílaj
A� mas, em pura p3rda. po�s. cada dia pf>iorava minh� sortf', j\� 4

_ \v enchendo os meus dias diZimado PÇllo mal que me la lev"ll' tI, �' EFFEITOS RAPIDOS' DO VIOONAL

:::tll a sepultura· Mas minha mulher Ji."ndo um jornal lucal, viu lt) Il ,1° Enflqnece ° sang';e. 2' A;l;;menta 0. ,�eso. 3' AUIIJI"uta o nerebro

�'
� os beneficios qlW o milagroso PEITORAL DE ANGICO :,�. 4� I' nrtalé�e os nervos e os

museu.
los-5' Tonifica o i'stom:íg'fI e ° cor,:�il PELOTEl',TSE tem feito e me aconselhou que o uzassE'. Poí� );\ Iça0' 6_ EXCita o a;ppctite. 7' Ar.celera, as fOf'ças. 8'_ Regulans1t a menti·

t1' "', .' ',' 'n

li
ii ' truaçao 9· Call1,fit:<l os ossos. 10 EVita � tuber(;u'lose.

,.,

-

).V com 4 vldro.s destp santo remedlO el�-me CUI ....do do mt'u �� , VlGOl'lAL E' () fortlfic<lote prefeflvel para os Ane,mlcos, conva� �
>+' mal e eu hOJe aeho'·me cúmpletamente curado, gorilo e �� lescentes, Neur,hlbenicos, Exgottad(J�, Dysp'lpt,C08, ArtbrlLl{\OS, fltC., I

t!B bonito; sou boje um propagaurhsta fervoros'o de�te santo {�� �
VIGONAL: E' ,0 _restaurador 1I1dHlado sempre que se tem em ,:v�s�a I� remedio que tantos beneficios tem feito á humanidade. Hqjr � � uma melho,fCl de nutflçao,. 11m le'.untamento g,eral das forças, da atlVl.

�. ., -., 'E' t..� � ciade physJr.a e da energia cardl3ca.

tIl abalx� de ,._J)eul!, crew no �hITORAL DE ANGIO_� � -

I�}'� VrGONAL; E' o rtlconstituinte inr!is!.ensavei ás Ranhoras dura!lte

ItAV, LOT�NSK A tti'sto para os que "uffrem como tU soHr!" - "�K I � a gravlrlez e dr,p,)is rjo parto, 'fazendo aUg'mentar consIderavelmente I) J�l[e, '

W Do amigo obrrro·-Abilio da, S.íJva Fraga· , � 1
,'lGUNAL;, E' mllito recommelldado ás creanças'magras, pallJrlas

� C'ONFIRMO t t d D E
-

F.
' dA· W' lymohatlcas, raehlticas, lhes calcific:\nrlo 03 058')5 e bvorecendo o res�

�l r 'este at es a o. r. '. L.. errezra e rau} o.
\.l} tabtlleC'tll�nt()

""g' (L'I'rm'a reconhecI· "'a) t� i ,YIGONAL; E' o remed:o ideál para oe Medlfcos', Jd\d�ogadOs,. Pro" �

1#"
l.' II dl fe:>sor_es, Estu,dantes, Neg-oci:lDtes' e outros que sor rem e tnSOmllla, per·

Depos·lto geral' Drogarl·a SEQUEI RA Pelotas i" It
ti .. oe memOflU, fr�'lqueza nervosa e cerebral.

,

•
-

\.\f

I
VIGUNAL; �' de gO&to- muito .. deJicioso Rivalisa com o maIs fino,

(1 EM CURITYBA: Drogarías: Siegel & Etzel, Minerva, Andl'é- m !icôr �e meza, e é recommenrlado especialmen.te ás pessl.l\s del;eaStts.
� d,e Bal'rofl. etc·_,. E'M FL?RIANOPOLIS, .a(lE'jJ�ke Irmão, Ra�· (:,) a venda em todas as Pharmaclas e Drogimas
tJ\V Imo Horn, Rodolpbo PlOto da Luz, Jose ChflstGVam de Olt··)� P d',! O d L b t

. ..
�11 veira.- EM JOINVILLE.: Henrique Jol'da�, t'te. - EM _FA-

W·,
e l'..IOS aos r,�� es a ora orlos

.

�5 RANAGUA AJbe�'tG Veiga & O., etc, 'g ALVI� & FRElTAS _

� i� Rua do Carmo, 11 :f;ob. SAV PAULO
.,�������� l

-

_.......... i

Fazendas a preços baratissimes

,
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·I'IS"': 'Hulas .da
.
;a�luana comp.óstas�ll·

\ OPILflÇ1\O - -flMflRELRO ..•... . ... � � do.pharreaceutico Barreto Primo

�

,
� �(� ., no EXEROITO BRASILEIRO

-

-

o qU§3 diz o Exmo. Capitão rpedico do

Recommendar -O PIIENATtJ.L I �,� ,gXercito Dr. Emygdio Caldas, médico chefe
,

) I
. "', '�.§. de clíuica lIos.grand!3s Hospitaes do Rio de

II especifico' da "opilação, é ser' /'.
j t':-.."" ' Janeiro e Bahia: . • r'

. .

h :::.... «Attesto q.�e tenho empregado em minha
patriota e, umanitario

I �.s «Iintca, com resultados; bastante satisfato-

/
c

. � lU rios o preparado denominado «PJ,I"ULAS
"

Pacil de USar. Não exige dieta nem purgantes ':._), "" ·DE. CAI;'ERA�A COMPOSTAS» dó Pharma-

A' venda em tod,ó o Brasit-Caixa' P�stal 2208 I
� '�.. > . cenÜco

'.

Barreto Primo, .qtre representa ,

ao

�CQ. meu ver uma bôa fórmula com base. quini-

l'l'. =::::::====:::;::==R=�.=O.�D:=É=J=A=N=E:::;i;;::R=iO=.. ========�).; ,

� o � nica e ferruginosa &. se indicar em cases

":l'� c, -appropriados.
r- ] o,

..

'

Blumeuarr, -;1 de Julho de 1925.
� u �

. (Assignado) Dr. Bmygüto LaJd8�.
.

E'� ,-Mediço gtla Faculdade de Mediciua do Rio
�a> d J'�.r:: �

- e aneiro , --:0:· -

biJ?R. .i;\s milagrosaa PILULAS DE '(-)AFERANA
� -c o. CO:MPOS'l'AS' do .Pharmaceutico . Barreto'
"E : � ': I?I'hú; encóntra-se em �oda parte.

" Ul .... 2 .

� .cC';:: � ,. 'Representantes: Cla'udio Scnnauier & 'Co.

I b'ij:ii:Jsifado eíri ..: Itajahy-e-Pha rmaota Cruz Coutinho
� 'D. N. ,i:). P. t'ob ,ur. 3060 -13-12 -.1924.
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É'O JVlElHOR PARA TOSSE E �OENÇAS DO 'IpEITO. -: COM O SEU USO REGULAR:'

'

..

.

t.o_ A tosse cessa rapldamente,
_ I

2:8.' As gripp'��. constipações. ou
.
defluxos, cedem;

e com euas as cl'ores do peito fJ. tias costas. :
3.0 Allil/iam·se' pr'omptamente as crises (afftlções)

,
dos asthrnaticos e os acceàsos da coqueluche;
-tornando-ae mais ampla-e suave a res·pira:,._�.

4,0 As �rC:r'lchites _gedem suavemente, assim COmG
as Inílammaçoes da garganta.

5.° A lns ornnia, a-febre e os suores nocturnos des.,
·appareccm.

6.° AGcent:ram·se as 'forças' e· normalisàm-se as-
funcçõas ,cl.os or:gliios respiratorios..' c-,

.

_.

o Xti.pope'---$ eJCdO "encónt'''lIl � b('" n�S Phap:11ó1CIe1S
�) :§L.�"""'::���=··�f!i!�1-"'5!3fi4#W:,*§l...Q4Mf�-;. ..

. .7
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.

.'"
.�-

) -.'. .: ,

/C�R\JeJf\'Rlf\' CtlTHl\RINEftSE.
- \

JOINVILL�J
.
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f� H.•a,h1l'lllIDtlIl m.iat$l ..�;e!Ifv�ii�g.
�� ����.�� --��.w:_ ��� �'�3JW� .

-

E"Iml t;);���(l))' {,lltlllallll il(dltltm[� � 11l;:llnal(iBtlll�·
�.� ���wv, -�-�������� � W�'!ã.'����

MAROA: OURO
r., -ARUUiÀ JJ

MOftENA »

··U'H�GU�A1a 'mU�CHE.N JJ

(

caixa. CO!!} 48, garrafas
" 48
" 48

'48,?'

" 'J " . . JJ '12/2 J)

P,ORTER NACiDNAL, " ". 7212 ,;

'S"RÊV8MÉNTE: Chopps: Gazozas e licores

TI epositários. e· vmidedores:): (t;at,�,@j' �\\Dfn�fllii!IfuIll0)
. }WR�lRA & WILLER,QINiF- It��hy

,

It�:··� ;?·:t -;o

A MARijUEZ! DE Si�TOS
- POR-

·1

L A I· S Paulo Setubal.
'«Bu�cando. a arte na vida não me 1 .

Romance historico, Interessantis.
ruastm da VIda. Somente dependu- ,; snno, em torno da grande paixao
radas nas cepas das vides e na es- i de' Pedro I. Reconstituição brilhante
thetíca dos eunuchos existem folhas da sociedade de São Paulo e da so­

de parra, O éseandalo é uina ínven- ciedade da Côrte, em 1825. Fixação
ção da malicia; este lívre foi escríp- exacta dos grandes vultos do Prí­
to com a verdade, sem o escandà- meiro Impelia: Pedro I, D. Leopol­

EdIção deste anno, contendo Car-' lo. Tem _uma alta finalidade moral I din8:,a .
Marqueza .de Santos, J'osé

·'tas familiares, COl'respondencia Com- e saberao ,comprehendel-a os que, BomfaclO, Marquez de Paranaguá,
tn�i'cial; Lei do Sorteio .Militar,· lei não velam a verdade pelo pudor I Marquez de Bar,bacena. A historiá
dó. inquilinato; formularia de casa.- hy-pocrita de ve-Ia nua. Aos phari- do· Chalaça e do João Pinto, os dOis

"mento, tanto do civil como do reli- seus do 'preconceito, aos ingenuos favoritos d( Imperador. Evocação
gioso.; formulas, ,de procurações e e aos sinceramente pudicos só peço das festas.,/dos: bailes, dos beija-,

- contractos; requerimentos e petições uma coisa: Não abram este livro.» mãos, ,dos funeraes, e todos os epi- DÍCCIONARIOS de Simões da

dirigidas a todas as repartições pu- M tI' d I p-. h'
sedios intéressantes da �pocha, En- Fonseca e Castro Lafayette.

.

blicas; modelos de redacção Official . eno I. e Ice la. I redo emocionante.
.

'

A GUERRA DOS MUNDQS, mo-
e ,.Civil;.;'Co�s�ituiç�_o .da. Rep'lfb.li- Edição .da Companhia Edí= O· '1"' t

'. h' ··,'It
. nu.mental. idealif'ação do grandp�es-

C(�, emfIffi, �,este. precIOSO hvr9 tora N'8C1onat ' ,mdor rjump O I era,rlO (cnptQl' mgle� Wells, contendo. a
um. 'Verdad�,l!o. ll1es�re para todosI' ...__•.,.___ I

do anno. previ�ão, sob. bases scienillicas, de
O� casos difhcels qlte ll;pparecem.. ." '

. Uma guerra entre a·;ferra e o pla-
nas lidas constantes da vlda LIvros lllfantls, do professor Arnal" POESIAS de Olavo BUae e Vi- neta'Marte.

U-
'

l' I
do Barreto, do Conego SchmIdt, de I' t d C alh I

m grosso \o o ume eu- Figueiredo Pimental, -etc. etc. ,

cen e e arv o. I
,.

'cadernl1do.com perto dei NOSSA'SENHORA DE PARIS" a�A'� d" t . ·h·· d'O PHAROL60() pagmEi-S ... 6$500 'lmpereeivel obra d;e Vic.to.r Hu�o.,' ". ven . a na ypogra.p Ia ,

"

t . ,'.
.

LIUR05 QUE SE REfOMMENDflM
o SECRETARIO MODERNO

\ ou guia índíspensavel para cada um
se dirigir na 'vida sem auxilio de

outrem, por J, Oueiroz
O mais completo trabalho

sobr-e eorrespondencia .com-

rnercial. >

. •

-

-

I

.
Nosso bebê

Livro que deve ser usado por to­
dos os bons paes, para irem notan­
do, dia a -día-. com sinceridade e

doçura, todos, os detalhes da vida»
de seus filhos.

'
;

"

Luxuosamente .íllustrado _a cores,
contem «Nosso Bebê»,-paginas para
registro do nascimento, primeiro
banho; 'primeiras' visitas, baptizado,
dentição, primeira palavra, primei­
ros passos, etc, etc.

Volume rícamenhz eni:adep·
nado, de luxo, 15$000.
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